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9 •  Vasco e  Santos es 
torõo se defrontando 
logo mais às 17 horas 
no Maracanõ em \o  ̂
go válido pela Taça 
de Ouro. A partida 
será transmitida pelo 
TV Globo para todo o 
Estado de São Pau 
lo*

NOVO

RECORDE DA

LOTECA

•  A Loteria Esporti­
va bateu novo re­
corde de opostos nes 
ta semana* Quem 
Sxer os 13 pontM re­
ceberá mais de meio 

3hão de cruselros 
iá descontado o Im 
posto de Renda .

=  TRABALHADOR

RURAL

PADRAO

Até o dia 31 de 
março estarão aber­
tas as inscrições pa­
ra o Concurso *Tra- 
bolhodor Rural Pa­
d r ã o d e  1982* Nos 

trabalhadores po 
erõo se inscrever 

no Slndicoto dos Tra 
balhador es R urais
de Lençóis Paulista 
ou no Posto de Aten 
dimento da Secreta­
rio de Relações do 
Trobalho* O prêmio 
ao escolhido lhe será 
entregue em seu dÍou 
25 de maio.

HOMENS E

MULHERES

EMPATARAM

•  Não houve vence­
dor nem vencido 
quanto aos nasci­
mentos da semana 
que passou. A ma­
ternidade do Hospital 
N. Sra. da Piedade re 
gistrou empote
em 12 homens e  12 
lindas gorotas.

LOTERIA

!IAL

RESULTADO

1.0
2 .0

3 .0
4 .0
5 .0
6.0
7 .0  
&o
9 .0  

10.O

promio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio

35.232 
22 804 
74.970 
84.503 
45.917 
76.882 
07.250 
77 407 
67.158 
76.007

Hospital dos Canavieíros em coma
* «I ••

.— foto arquivo

Ho pouco mais de 1 
ano inaugurado* o 
Hospital R egional
dos Canavieíros, que 
vinha prestando re­
levantes serviços de 
atendimento médico- 
hospitalar, principal­
mente à  classe mais 
carente da populo- 
çõo* encontra-ee ho­
je com suas portas 
cerradas. O número 
de paclentee que pa­
ro lá aflui em bus­
ca de tratamento, cu­
ra para seus moles, 
dado o excelente a- 
tendimento que o no- 
aocõmio vinha dis­
pensando, indistinta-
mente, a  Iodos que 
demandavam seus 
préstímos, acho-se
praticamente desam­
parado e desorienta­
do.

As insistentes e 
numerosos manifesta 
ções de reclamos e  
protestos por parte 
de pessoas qus usu 
truiam daquela ossis 
tenda medlco-hospl- 
talar, impeliram a re­
portagem deete Jor­
nal à busco de Infor- 
moções para esclare 
cimenlos da real si­
tuação em que se en 
contro tão importan­
te caso de saúde. O 
fato ensejou o  vinda 
do Presidente do 
Sindicato dos Médi­
cos de S. Paulo para 
xuna tomada de posi­
ção.
Maiores detalhes o 
leitor encontrará len­
do entrevistos com- 
ple-tas nas paginas 
tres e oito desta edi­
ção.

Cal faz preliminar em Jau
O Clube Atlético Len 
çoense estará preli- 
ando amistosamente 
contra um tlms mis­
to do 15 de laú, na 
quela cidade, a  par­
tir das 14 horas de 
hoje. O jogo aconte­
cerá como preimü-
nar do 15 frente à  A 
napolmo, válido pe­
la Taça de Ouro do 
Campeonato Nado-

Por quem 
os sinos 
dobram...
Um enorme motagol 
que toma conta da 
porte novo do ceml 
térlo tem eepantodo 
08 pessoas que visi­
tam aquele campo. 
Há túmulos totalmen­
te cobertos pela ve­
getação, inclusive a 
parte pela quol o  pre 
feitura é responsável 
pela manutenção ee- 
tá c  requerer uma 
providencia urgen­
te quanto o  sua Um- 
pesa e  obrigar tam­
bém as pessoas res­
ponsáveis a  proce­
derem o mesmo tra 
bolbo nos sepulturas 
de seus falecidos.

noL no Estádio Zési- 
nho Magalhães. A 
delegação alvinegra 
deverá sair daqui 
por volta de 11:45 e 
o tfane escalado por 
Atílio formará com 
Valdir, Mario. Maca- 
lé, Ivan e Marinho: 
Tonlnho Goiano, Dou 
rodo e Wagner;
Elias. GU e Nascimen
lô.

No banco estarão' 
os atletas Gilmar. Pl 
ta, Marquinhos. Wil­
son. SUvano e Leo­
nardo. Para o dia 28 
no Bregão, estão sen 
do contatados o pró 
prio 15 de Novembro 
de loú, América de 
Rio Preto e São Ben 
to de Sorocaba, um
dos quais deverá de 
cidir.

Homenagem 
a Claudia

A Jovem tenista len- 
çoense, Cláudia Fail- 
ce foi homenageada 
na reunião da segun 
do feiro última no 
Rotory Club de Bau­
ru. Recebendo o seu 
cartão de prata de 
Fernando de Aguiar 
Zulion, foi saudada 
por este em nome dos 
presentes ao tempo 
que o mesmo discor­
reu sobre sua brilhan 
te carreira. Pag, 6.

Família enlulada 
sofre humilhação
A iamüiQ de Fran­
cisco Celestino pas­
sou por momentos de 
certos humilhaç ões 
e dissabores nos úl­
timos dias em face
de uma lastimável 
dúvida levantada
qruanto a  ser ou não 
sua esposa, falecida 
há aproximadamen­
te 20 dias. a pes­
soa que aq\il foi se­

pultada. O falo tomou 
dimensões tão gran­
des que a  próprio fo 
mília já não sabia 
mais em quem acre- 
ditor. Graças à  inte^ 
ierència das outori- 
d ades policiais o ca­
so foi elucidado.
dirimidas as dúvidas 
e certificado de que 
tudo não passou de 
hipótese descabida.Sylvio Rodrigues

refuta pacote Em Lençóis 15 mil eleitores
escolherão novo prefeitoSylvio Rodrigues do 

SUva, Uder sindical 
dos trabalhadores ru 
rais de Lençóis Paulis 
ta fos um protesto ve­
emente contro o De 
creto-lei 1,910 que tra 
mlta no Congresso e 
que trata do des­
conto de 3 por cento 
nos vencimentos de 
oposentados do ex- 
FunruroL como con­
tribuição previden- 
dária* "Esses traba- 
openas 50 por cento 
do salório mínimo e 
lhadores Já recebem 
não podem ser mais 
sobrecarregados com 
essa taxa absurda*

S 4 f i f I
Hoje é 0 dia D para

PP-PMDB
sendo reali­

zada hoje. na Capital 
Federal a  convenção 
conjunta do PP e 
PMDB, que definirá 
por completo a  fun- 
são das duos agreml 
ações partidárias

Em Lençóis a incor­
poração é visto com 
dmpatia pelos inte
grantes dos dois por- 
tldos e que se consu­
mada reforço ainda 
mais a  o p o r ã o  no 
processo sucessório 
do executivo local.

Se pelo menos perce 
bem um salário inte­
gral ainda seria me­
nos mal', disse Silvio. 
"Que Isso seja penso 
do pelos senhores 
deputados ao votar 
a matéria", concluiu

B. Guedes 
às margens 
da lei
A falta de policia­
mento em Alfredo 
Guedes ensejou re­
querimento do ve­
reador Waldemar Ge 
raldo Motta apresen­
tado na seseão da 
Câmara no última 
terço feira, solicitan­
do tal beneficio para 
a localidade. Basea­
da nisao a  reporta­
gem para lá se des 
locou para ouvir o 
populoção sobre c 
fato. visto 08 cons­
tante s reclamações 
quanto às inúmeros 
confusões e algozar- 
ras que lá estõo acon 
tecendo, página seis.

De acordo com proje 
ções, cerca de 15 mil 
eleitores estarão ha­
bilitados a  votar em 
nosso cidode nos pró 
ximos eleições de 15 
de novembro quan­
do será escolhido o 
novo prefeito. Nas 
últimos eleições de

78 havia 12.008 ins­
critos e em 76. 11023. 
Há 30 de janeiro pos 
sado somávamos 
14192. De conformida 
de com previsões, em 
todo 0 Brasil serão ao 
todo 52 milhões o  es 
colher os novos go­
vernantes, sendo que

Silvio Cordeiro dá as 
coordenadas para 82

O vereador Silvio Cor 
deiro, em entrevis­
ta concedido a  este 
Joma! falou de sua a 
tuaçõo na Câmara 
Municipol nestes seis 
anos de legislatura, 
referindo-se inclusive 
08 dificuldade de se 
legislar após o movi­
mento revoludonàrio 
de 1964. "Somos me­
ros oprovadores de 
projetos do senhor 
prefeito municipal", 
afirmoou o edil oposi 
cionista. Ele falou aln

da dos candidatos em 
potendal à  sucessão 
do executivo munid- 
poL A partir desta e 
dição estaremos se­
manalmente ouvindo 
todos os integrantes 
do legislativo lenço- 
ense colhendo deles 
um apanhado de sua 
reaiisações e seus 
conceitos sobre mo 
vlmentação com vis­
tas ao próximo plei­
to.
Lei matéria na pági 
no sete.

o Estado de São Pau 
lo lidero os demais •  
deverá totalizar cer­
ca de 11 598 225 ofé 
o mes de agosto p>ró- 
ximo quando então 
estorá encerrado o 
prazo para as Inscri­
ções. Leia no pági­
na dnco .

CAM ISHAOx  
KOMBIFAZ VITIMA 
FATAL
Violenta colisão en­
tre uma perua Eom- 
bL chapa QC-3220 e 
tim caminhão Ford- 
F-600. chopa QQ0797 
ocosionou o  morte 
do motorista do pri­
meiro veículo, Ge­
raldo Godoy e feri­
mentos leves em loa 
quixn Regossoni que 
dirigia o segundo. O 
desastre aconteceu 
no último dia 8 por 
volta das 11:30 ho­

ras no alhira do 
km 306 + 50 metros do 
Rod. MoL Rondon.
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APIMENTADO
o  vereador Walter Nascimento e 

Silva (PDS-Bouru) em discurso pronun* 
ciado DO Cornara Municipal taxou o ca 
cique Mario Juruna que se encontra^ 
va em visita oquela cidade* de 'Vaqa- 
bundo# cachaceiro e ladrão e que deve 
até roubar poro ser tão qordo/' O Ío- 
to provocou reoção imediata de um 
qrupo de pessoas da Sociedade Alro« 
Bro^elra e dos diretórios municipais do 
PDT e PT# que divulgaram monUesto em 
conjunto de repúdio ao vereador pedes 
sista — Juruna deve ter pensado: "cá 
com minhas penas# homem branco tá 
apavorado".
Ainda sobre Bauru# noticia veiculada 
em iomoL dá conta de que o prefeito 
Sbeghen está eufórico com os resulta  ̂
dos do VAREJAO implantado nos bair­
ros daquela cidade# Uma lista de pre* 
ços distribuída à população relata os 
seguintes valores: arroz — águo extro. 
65 cniseiros o quilo# agulha 75» Feijão: 
rosinho# 76# carioca# 70# bolinha 65. Cor 
nes: Contra-filé# 290 ; alcatra# 280 — la­
garto e coxão mole# 260 — patinho e co 
xõo duro 250 — essas coisas não pin­
tam aqui na lerrinha.

Depois da tempestade vem a bonon 
ço. Espléndio dito popular. Desde que 
se oproveite essa trégua de São Pedro 
para colocar a  cosa ou melhor# as estra 
das em ordem — porém# que o prefeito 
não seja tão bononçoso a  ponto de dor 
outro chance a  S. Pedro.

D. Avelar Brandão Vilela# primaz 
do Brasil e irmão do senador Teotôiüo 
Vilela# foto que fiquei sabendo hoje 
(santa ignorância) declara que a alter 
Doncia do poder é fruto notural do de­
mocracia. — Aqui em Lençóis# trata-se 
de desgraça sem precedentes em sua 
história# ou estória? Como queiram os 
gramáticos# ou poUücos.

Um bom prefeito tem que ser per­
feito em todos os sentidos. Visão# audi­
ção# olfato# paladar e toto. Como diria 
o nordestino: tem que ser um cidadão 

pré feito".

OPINIÃO

â4

Viver numa cidade como Lençóis 
bonita por natureza (que belezo) e não 
poder professor credo poUtico (como 
mandam os ditames do coração e da 
consciência) constíluir uma família# bo­
tar os filhos para estudar em faculdades 
(fora doqui é óbvio)# acolhe-Ios nos fé­
rias já com umo mentalidode aberta e 
liberal e ter que implorar constran­
gido: "filhos# tudo bem. o popoi orgulha 
-se de voces# mas para que isso prossiga, 
temos que votar no . . .  Alaste de mim 
este cálice. Prefiro vé-los cortando cana# 
ou parar em cano# que enfrentar essa 
cena que me corta o coração.

Mais vale um muro no cpiintoL 
que dois murros na cara.

ARTES G R AnCAS  
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
Rua CeL Joaquim A. Martins n#o 549 

Fones: 630566 — 631305 — Lençóis Pta#

Eleição exige divisão de responsabilidade

MELHOR ATENDIMENTO

PREÇOS# SEMPRE MAIS BAIXOS

PLANOS A SUA ESCOLHA.

MÓVEIS DIEGOLl a loja que põe amor om 
ludo que faz.

Da sinceridade do presidente 
João Figueiredo ninguém duvida, 
quando repete com Irritação que 
apenas se o oiostaxem do poder, 
ou até se o matarem, não se realiza 
rõo as eleições de novembro. Em 
Em Campinos, quinta feira, aos )or 
nallstos, coroo no Palácio do PlonoJ 
to, a  parlamentares e demais inter­
locutores, inúmeras vezes, ele enia- 
Üzou o inexorabtlidade do decisão 
tomada no inicio de seu governo.

Da eietivoçõo do pleito, assim, 
não haverá que questionar, tanto 
pola palavra presidencial quanto 
pelos atos praticados nesse sentido, 
inclusive os casuímos, por porado- 
X O .A  existência de minorias re- 
iratários ás eleições importa pou­
co. precisamente porque minorias.

O problema, no entanto, é outro 
0 diz respeito às concepções do ge­
neral Figueiredo sobre o processo 
C0 volta à  democracia, porque o pre 
si dente assume, com tais aiirma- 
çòes, carga superior à sua própria 
capacidade, isolando-se como pe- 
i:hor e garantia exclusiva do pro­
cesso eleitoral. Não parece preten­
der dividir com a natureza das cois- 
tas, com o sentimento nacional# com 
a vontade política, ou mesmo com 
o Constituição e a lei, realização de 
um ato que nada tem (ou nado de­
veria ter) de excepcional. Faz con­
centrar sobre seus ombros o peso 
cie umo decisão que precisaria re­
partir com a sociedade.

Serão vícios do passado, ou pos­

turas Inerentes ao regime distorcido 
que herdou, e procura modificar, 
os fatores responsáveis por essa vi- 
eõo SUl GENERiS# aagrundo a  quol 
o$ instituições dependem da vonta­
de um homem só. Ninguém o vai 
depor, multo menos matar, mas a 
simples referência à hipótese como 
íorma de as eleições não ee realiza* 
lem nos ioz ponderar sobre a  fra­
gilidade do processo em curso, t  
clarò que os homens iozem a  Histó 
ria e são providenciais para o seu 
desenrolar, como não acreditam 
certos sociólogos modernos, mas, 
no reverso da medalha, haverá que 
considerar as linhas do desenvol­
vimento social como suporte das de­
cisões 6 dos rumos adotados pelos 
governantes. As eleições de novem 
bro se realizarão porque o presi­
dente quer o, querendo, tomou as 
providências necessárias; mas ape- 
nas por Isso? Ou não será# também 
porque a  Nação exausta demons­
trou pretender o firo do abitrio, ou 
porque a Revolução# malgrado os 
últimos 17 anos, tem compromissos 
para com a  democracia? Mais ain­
da: não terão todos, inclusive os 
deuses do Olimpo, percebido o fa­
lência iminente do processo de e- 
leições indiretas, condicionadas e 
manipulados em grau maior do que 
certos manipulações e condiciona 
mentos ainda em moda? Ou mes­
mo, porque os militares estão can 
sados de assumir ônus de situa­
ções cada vez mais deteriorados? 
Como, também, porque cada forna­

da de governadores indiretos, íora 
as exceções, se revela pior e mais 
desastroso do que a anterior, em ter 
mos administrativos?

Tudo, assim üui para a  realização 
do pleito# e nem se relacionam, a- 
qui# os argumentos maiores, de or­
dem filosófica, segundo os quais não 
pode haver democracia sem maní 
festaçõo livre, Seria bom que o pre. 
sidente João Figueiredo aceitasse# 
de agora em diante, dividir com a 
Nação a  responsabilidade pelo im 
portonte posso expresso pelas elei­
ções. Ficaria reforçado, inclusive, 
para o caso não previsto, mas sem 
pre possível, de as minorias acima 
reieridos ameaçarem botar os u- 
nhos de fora. Centro elas, conli- 
nuaria alinhando a  sua determina­
ção férrea, mas também o concenso 
e a necessidade da Nação. A poten 
cia do todo, aliada à inflexibilida­
de da parte.

Só assim poderá o chefe do go­
verno muníciar-se para as próximas 
e muito mais agudas etapas do pro­
cesso de abertura p>olitica. Porque 
a Nação forma a seu lado para no­
vembro e para depois de novem­
bro. quando o respeito à  voz das 
umas deírontor-se com os mesmos 
minoritários cultores do arbítrio. E 
nesse caso. talvez não bastem as 
suas exortações emocionais, se é 
que pretende conduzir o Pais para a 
democracia verdadeira, onde a oi 
temãncia no poder, por exemp ! ^  
constituiu peça fundamental.

OESP

t j

EXPEDI E S T E

((0 ECO))
£  u m a  puM ieaç&o d a  
E m p m a  Jor& alú tíca  
O  E C O  L id a . D ire lo r 
K e tp o n aáv e l, A lezan  
à t t  CK itto —  O  
E C O  é  f«gU trado  co a  
fo rm e  a  Lei d< Iro- 
p rc iu a . pelo  D ecre to  
com  reiôvtro  D IP . 
2 3 2 2  d e  2 0 0 5 4 0 .  
C o m p o e to  e  im preaao 
em  o íic in a i p ró p r ia t .  
R ed a ç ã o , Admixúftra* 
çao  •  P a b tie id a d e  * 
R ua CeJ. Jo aq u im  Ga* 
briel# 5 7. Pa*
u iifta  —  S&o Paulo . 
D e p a rta m e n to  d e  Cí? 
c tiU ç io  —  ( in e tm o  
e n d e re ç o )  ^  fteinee* 
■oi p a ra  q u a lq u e r  pop 
to  d o  PáJ9. p eU  am  
preaa d e  C orreioe  e 
T e le g r4 fo i. Aiainato* 
rn p e to  p e río d o  d e  12 
m eae i: 1 .000 , com  
cheque n o m in a l e 
vU ado a  fav o r d e  Em  
p reaa  Jo rr^ H ilíc a  O  
F C O  (wida O u tra t  ci- 
d d d ea  C r$  1 2 0 0 .0 0

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t  A 

MELHOR CANINHA

Agora você não precUa solr do cidade 
para comprar peças originais ou acessó­

rios para corro ou caminhão. Em

Cimó
Ltda.

Você encontra de tudo para Teículos no- 
cionds pelo menor preço da regtõo

VlSITE-O E COMPROVE.

AV. 25 DE JANEIRO, 105 TEL 630214 E 
630531 — LençóU PaulUto

AVENIDA CORONEL VIRCIUO 

ROCHA — FONE 630339 —  LENÇÓIS PTA

Eng. Telma B. de Mattos
CREA 142147 AP

Eng. Silvana 0. Moretto
CREA 127722 AP 

Projetos, administração, cálculo 
estrutural — orçamento Inclusive para

financiamento

R. 15 de Novembro 940 — Fone 630615

TAPEÇARIA SILSAN
Reformas e vendas de móveis estofa­

dos — modelos a escolher.
Facilita os pagamentos 
Representante das cortinas "CHIC"
Fone 631369 — Lençóis Paulista — SP
R. Cel Joaquim Anselmo Marims# 1756

AUTO MECÂNICA BDNIL
Especializada em consertos# reformas e retifico de moto* 
res Volkswagen — sob a garantia de ffiANlL GIOVANETTI

30 anos de bons serviços

AV. 25 DE lANEffiO. 736 — Fone 630726
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Hospital dos Canavieiros em coma

Dr. N othêrío  P«aip*nBty«r

tm  fM s c m  p ia  qo t 
P4IM o Hocpiul R«pott«) do» 
CâflâvMim, pcU dcminl o 
tfOi OédlMH, O ECO íoi 041. 
vir o  Or Norberw Pocnper. 
mâyer. clifiifiD que

tg mâflitetóoy.

h a  fcvcrtíro ú t 19ft0 oò» 
o  lenhor JAcomo 

L«AfoM our didà ler um bo»
CO fm» dc cooduiáD c 

xKGBMtavi dc um pfofi— wuJ 
il«M a4üi le  iiwu1na8 e «e de 
dicftiie 40 lermiao de ob rv . c. 
Quipaineiuo» e c o lo c e i  o  bo% 
p iu l par» funcionar E iid ia  
uma cooairuçfto de lun boept* 
tal f  n lo  o  prdprio Em io, 
nói v ttm o t para c4 «m 1 -o 
de tnarvo daquek ano < a m  
mimo* •  cooduiAo do ^ue 
w na o  H RefiOQai doi Cana. 
v iã m  boie Naquele eAabe 
ktim enio i i  íuocicAava um 
ambulalòno qiãt dava aiaodJ 
menlo tooieaie ao* awocíado» 
da Amocíè^ o  do Fornecado* 
r«i de Caoa da Zona dc Le». 
çòia PauiiAa, que era leilo  pe 
Io Dr Paicoal. dr traodw  e 
OMa atividade cone*
çou paralela a c m  auadimen 
to que tá ejúAía. Por 7 me 
« •  cniâo, fulA irabalhamot 
por irát dc uma m eia e dtre 

^pamceác ligado» às pet»oae ^ue 
cuoinuam  o  boeptial, o  e . 
qoipamoa. damos um oome •  
«k , uramov o tcti aJvird dc 
funcioftamettto piato à Coofdc 
nadoria de E u t o  da Saiídc 
As alivid^e» começaram ao  
dia 26 de stem bro após 
muiiov eniendimetnoi qur li ve 
mo» com 0* módico» da ad a . 
dc e c o o  oa repm caiantei do 
hoeprtal que i6o  o  praédcn- 
u , vicejiresideiite e demah 
diraioras da AoodaçAo. Keaaa 
ocaááo o  V. lá c o o ó  Langooa. 
« n i^  preesdeiUe, leeuialmeaic 
aos dmv por vária» que
n io  permiUâ e o lo  ina permí 
tir o  ingramo dc nenhum mé­
dico que penaoceme ao corpo 
difticQ da cidade, ou ceia. nc- 
nhoin médico de Laoçòi» Pau. 
litta naquaU ocaaiio poderia 
prettar »eus orviqo* no Hm 
pAal RegionaJ dos Canavieiroa. 
*Ná» aknam ci o  ir  lAeomo 
Langona da dificuldade da 
formação dc um corpo cUnko 
eid osivo . que acarralaría des. 
pesa» gmnóes, traria certa ecio 
lidade » emes proflinoiiais c 
que os da ddade aqui j i n d i 
cado» unham trrteaçàc» de hin 
cioaar oo HRC. Emes meanos 
profiisionaii, que foram por 
mim ouvídoe e c o o  oe quai» 
teoiei uma com potiçio. <n «e 
ía. uma aprouDiaçáo enire c 
ks e ■ dtreuma. n&o foi po» 
sivcl por d im io s  faiora». po 
Ihico» e peaaoab. Medianie t* 
•o , como alguém linha que lo 
car iKMpétal, tinha que 
mr inauforado. foi formado 

COO) a vontade da diretoria, utn 
corpo clM co que aqui ir  eeia 
hekcen e começaram e» ati 
vidade» com haiunte kuU, 
com badante dificuldade Mc 
kmbro heiB que a Uaa de o . 
cupaçio DO primeiro més toi 
df 4 por cento. E aí come 
çoQ a i w a  lota travada pera 
um bom fu&doaamctto. um

(Peto arquivo)

h o o  aicnduncnto e a  viabÜiae 
çáo àtm e noeocAa i n  Fomos 
engaliftbattdo. coiMeguiaBoa dos 
firmar nas pernas, quando co 
maçaram a» dificuldades com •

(aío c m  que 
Doe tá ünhamoa akrtado Do 
in ioo dà* atividade» ao tf fá 

Laogooa. que ecomare 
riam ou tf|am . aJtaa dcipeaas, 
cudos altkumos e para deeea 
íMmíi dek. oooclum que mal 
mame. apesar de todo» oe es 
foiçoe uma taaa
de ocupaçào baiaa porque, 
um bém  o H o ^ ta l N  S . da 
Piedade, aié ho|C m eium i a- 
proiunadamente M por camo 
de leitos oooM » Af ooiiduL 
mo» e qualquer um copclm 
que, a enaçáo dcMC boepòal 
veso te faecr de uma forma aa 
(capada, itfo é melhor mna 
que c  N o m  Senhora da Pkda 
de ío itf  fomeniado por ema 
otemna Asaociaçáo que racr 
hr verbas para àitfdéofia m< 
d ^  r odofuoldgica dos cmo- 
aados fomacedore» de cana 
"Por problemas poUticos ímo 
ckáo acooiaeeu < bouve- «e por 
bem formar o  boepiial. Hok 

'ck  cjutfe. * concreto, vufvcl 
palpável e oào adienia lutar, 
mos contra uma evidènda ma», 
«enhor lácom e langnna Dun 
ca aceitaria o  falo de qor oe 
de phadpio citr»am a» dí&aiJ 
dades que eDCOOUimo», ck  
com mrdida» ditcuüveít, pas 
hou a impUmar novos Btiemas 
qus eram coaílúantee c o o  o  
bom andameoto, í« o  é. a pok 
çâo de nunca ler aceiio nr 
nhum do» facultativos da cêda 
üe para aquele corpo dlnico. 
contribuiu, e muito para a o o  
OÉidade que até bok reina na* 
quek fm^ataJ A maior taaa 
dc ocupaçào que eooocoraoos 
até lanalro de 12. foi de 12 
por cento Temos, ponaaio, 
um bospíta] com 70 por cesdo 
de odoodade. Potfo tudo imo 
é fáal de cQiaDder m  conAi,
lo» e quf
causaram noma demimlo ln> 
gerênciâ. medidas dIo lueti- 
ÍKéveis que nio vem aieoder 
a» neceeodaòes culmíoanm 
com ftoeu mida. A  oio sube 
titaiçào dr prDfiasooan qor 
dc U «aíram. nas espedaUda. 
de» que
clinica médica, clinica órargi 
ca. ginecolofia e obdeiricia, a. 
ortfeiia « pediatria. Problema» 
de ordem pamoal. direta en. 
tre 0 adminíErador fácemo 
Langona e o» médico» que ali- 
trabalhavam: Medidas econô­
micas, nlo cumpnmeBto do» 
comprombeoe firmado» ceo  
o» médko». inuhai vteai eteri 
to», muitas vazes vertes»; di 
ficuldades econtaícas akgeda* 
por ean admnMtriçáo coo 
prepjUo ^ »  rccebimeatoe doe 
médicos .

ls»o tudo cfiou ura cÜma dc 
inconformiamo entre os proft» 
aooau , e vário» dek» t f  rt. 
tiraram, poi» tiAbam que maa 
ter o sustento, poertavam coo 
tinuar vivando, e foram pro­
curar outro» lu gam  N lo  tf 
Mibiugaraa * emas atitude» 
que n lo  vinham traaer beoe.

nenhum ao boepitaJ, 
meemo porque a falta do

aimpruneiDo do» compeoau»’ 
tos c o o  0» médico» bAo Iru 
reaolsvr a «Úuaçáo acoDdmka 
da iitfUtulçAo e sfo  pra|udicar 
BÍâ*4fido o  prcdiMOoal de 
danUD dela. A aào substituição 
redunda num menor índioe dr 
internação e d» efk k n a a  E». 
«as f^***^* Dào vinham ao ea 
cootro do» meus otfu» anosns 
na difDçào cHftífa. de manur 
um boip iu l hiftcionanu, o-

taii;̂  de o . 
conduefite c o o  o  seu 

poru E comaçaraa sr o» atn 
tos "

**Se for faear uma aftáliar.
o erro foi de principio. Por.
que en a f e o  no»m bo«pnal.
oximi odade cm que |é  cu»*•
Ua um outro eom ceru  ocion 
dade em w a  tatamaçAo^

-N o  final de IHO. atravé» 
de

d o  ao INAM PS, »  quais coo 
«eguiram U a m  para o HEC o 
craòenciamemo. O m énio oào 
é  ^  DOM poí» 0 hosprial 
Ua, foi vitforiado. 
pelo Intffiuto e 
A atfiTUT^f*ç*^ deaponhaaa o  
fuMonaiDMSo da autarquia, 
n io  mbia que ela quem uhe  
La 0» teooráno» médicos e bos 
pualares. que detém a condi, 
çáo de poder gioaar coou» que 
escapem a um padráo pré< 
bekodo. que com  
Ia» iáo  revisas por perito», 
o» quais podem também oo. 
meter erroa A d o m  Previdén 
o a  pama por um »***^»* dlfi 
d l .de oooiCDçAo. triheiiinfn 
tf alegado p ek  própno autus 
tro. £ . útfoiiformado, com 
o nástfro tePf"** raduodo de 
gkuD». d ig a ^  de pamagem. 
o  admintsradof o» atribuiu 
«oe módico» e náo cotende o  
probtema eSrutoral da pirvi* 
dead«*

*>to m eio médico a ^túe  
CDSuma duer que **aào exis­
tem doeoças. exitfem doenta.* 
Uma mesma pneumonia po 
dc tfr reeolvida com oto  am 
telatorial de um amibióüco 
barato e bá caeoi e a  que o  pa 
ciente corre m eo de vida. ou 
mctfno morre, apó» 1 mc* ou 
2 de inurnaçio. depois de aE 
ta» dc madicaçAo «
custo» de fiam e» labormioruã. 
radiol^ko». N o Domo pooio 
de vota etitfem  paaema» que 

ao gabanio» do com* 
putndor, que poe ímo 
» io  por uma
mamiai fuslo à PTeVÍÓèDQS C
que o io  t f  pode imputar ao 
m édko. que dé o  remédio 

que dé o
0 falo dc haver feito uma m. 
leraaçào áeinmrfsiána Quem 
«ahe da neoemidâde ou
1 o  médico que etfava
E com o atribuir a mun 
qualquer ouUo profimíonal um» 
«kptçAoT E cu pcfgüCNo. asm 
me«ma nlegaçAo c  no»

to  aíatfamecBo do ÉsomiUl. Sera 
que íuEifiea eam» alegaçAe». 
de uma» poocas conia* ^oia  
das, o  fecbamcnio dc um hos­
pital que é uma entidade de 
bmn ctfar aonal. que dia r«»- 
peiio 4 mgurmnca da popula. 
çÉD? Será que ptfüfica^.

•'De maneira geraJ. toda» as 
bo^ttalarc» têm um 

námero c o  bospstal também o  
tem e peam por computação 
O que fom  ao gabanto é cuvd 
to  maraialmente c oo» é pcdi. 
do um lawfff fDcuno on  
de pitfificámo» a» rude» que 
o  kvarmm » m im er e«m pa* 
a e a c  mai» tampo iMeraado 
ou o  o io  de medicaçào. E iin c, 
pela pcevidénda, algoma» de* 
termÍDaçáe» que. e o M  iá 
sào de coetençáo. A  conduu  
médica a te  é ditada pela Frr 
vidència Soòal Etfa deve m  
reportar ao pagamemo da» coo 
Ia» e n te  ditar oosiduta» médi* 
a ta  m u s s te  de reqioeiaíáhda 
de do facultativo DetermiA» 
dos traiiineolo» n te  d o  p»gm 
pela Previdência. Teoso» vário» 
tM Biplos. caao» dr 
que algum làm ndo 
nhado» ase pura o  
Mas qaaittcH ootro» que o te  o 
»te  ̂ Eaee» fatos ocorrem «m 
todm  0» outro» boupitai» e 
qoe no nemo f o n a  mínimo» 

N o m  b o im  dr noma par. 
le  ou de qualquer outro médi

u> que iá trabalhou e nuoca 
tivuDso» assa o a e o u ç te , » 
necemidade de forcar um lao 
do para que losee page pelo 
INAM PS, tctnpr» foi mera» •  
verdade

**$r m o oào luenfica nomu 
afatfameot». «6 podemo» di 
n r  que proconino» kvar o  ser 
VIÇO da melhor õuneira po». 
uvtJ. a um pomo de b o o  aiea 
duneom Nunca tivemo» rucU 
ciaçóe» c até bop só fuoc 
beaio» elogio», que » admim» 
traçte Uivea dncooheç»'

-Sena teem u r humano e 
lodo» leriam que comprueoder 
que a minha posçáo. a de Dra 
Vera Cathâriaa C ocrri c dc 
lo te»  o» que por lá pamaram 
s te  o» grande» pregidicados, 
oias n te  ste  maioru» pacifüir» 
qitf ali o te  mau ^idcm ler a. 
ifod ite», potfo é  que o  h. m. 
U  FECHADO e com tf»e 
quem sofre é o  doeoie qoe 
véj ser obngieio a procurar ou 
iros lugarei. ta lm i até ooUá o  
dade para o  iraiameato "

*Face a mam medidas, que 
Dòs como médico» a te  podia, 
mos aceilar por parte da ad. 
minitfrDçte, fomegrai a ha»tfr 
uma caita nç n ^
»u reladonamemo O senhor 
JàcoOK) l^ngDOâ, espbcante 
da» dificuldade» econômicas por 
que bIo  — podia nsanier c» 
DkdicD» cm  regime de CLT, 
ou seN« tite  podia man ga 
ramir os boQoráno». pedindo 
com itfo que nò» do» desliga» 
tfiDoi c petfÉiirm f- a traba* 
lher como aati 
m a» om crtddn d» fé a 
palavras t e  mnhor iácom o
1 rnrt̂ rmt̂  em OtAuteO DÒl fDS
cindimos o  Doem eoaumto dr 
trabalho c pamamo» a a u ^  
nômo» iDfil»fu> um ^ e tio  ver 
baJ que. posicriomrtMe seria 
ftiu> na fonna de coUiDlo, c 
que o te  o foi- N otfo o b k . 
tivo erm cootfruir um boapsia] 
r m o  n te  t f  far t e  día para 
» u>iie. aiendrr nonos doente» 
t  trabalhar, famr o  que nó» »a 
bamo» que é « t  mádico. Po». 
to  lo o . o» atm os airmeouraip 
o tf  JácQiDo 00» p m so o o o  e* 
cooooucaffltnie. N o meu caao
ytAft o» bonorá*
rio» dcMe o  m u  de novembro 
no C M  de outra» médkn» di 
cen te  que » partir dr íaMtro 
a te  m a» pagaria ptacoôe» mé 
dico» e dtzente qoe o» profis.

icúm  que mamer es 
tc% pUfliôes metfDo « m  remu* 
ftfiDçte Os conflíUD passa­
ram •  eummtar c e k  cO te  no 
final de demuibro oo» pediu 
para que doiianem o» o  h o ^  
tal. abandooasmmo». fato que 
n te  ocorreu N o dia 2 de )»• 
ttftro D» pfmença t e  Dr Her- 
mioio Jecon, da Dra. Vera, o 
tfDber )ácom o me apramntou 
uma carta n» qual eo me de. 
m üine. ExpUquei a e k  que 
r4o m uv« c o a  m trnçte oen- 
nhuma de me demitir « se 

era a vontade dek  que a 
craçte mc derartios, o  

que ocorreu. A pseança dr 
D w  Vera, inconformada com 
a srtuaçào. foi demitida tam. 
bem Por cem o ca o te  aoien- 
dente qae n te  havia oiai» coa 
d içte  nenhoma de djelogif. 
de t i enieoder, de marorr a* 
quek hospital fu n òon u d o  r 
podo que o te  foi apreeeela. 
t e  para mim. oo cmo dntxor 
^Unsoo scodo dcm iiíte. d d  
m édko para aawmír a re^on  
sabiUdade cllnim , » re^oiu  
sabilidadr dos doente» lá in­
ternado*. convoouBo» o  Scadt* 
calo do» Médko» c 
mo» o  fato. O 
fv r iâ k c  denr éodicato eotrou 
com uma açáo caulelar q w  
pudeatf DO» ra»wer do bospoaJ 
enquanto eeo s  com» a te  fo» 
r a  dcodidas. quando » 
u  pediria a aim laçte dena or 
dem de demisate que emana 
de pessoa o te  capaciUda pa 
ra ta ite  Oteivcm oi uma bmi* 
nar de )0  dia.«, praro «me da. 
do p ek  )u íi para entrar com  
vma a çte  pnncipal N o dia á 
p p ., o  púe decidiy por n te  
manter ra»^ e^tf bmíDar e eu  
mo» poftanio, n te  
mais a ^ lan tia  rudinal per» 
tá permanecer e. aquek Ho» 
pua) POI DC&ATtVADO. 
nào mak te
plantio, o te  tem man métecu 
à» 24 horas do dia. o te  ettá

M t e  íesu man neabuflié ta 
larnaçte, nenbum aiendimea. 
to  de urgénda oquar Os

qitfk  HOSPITAL D E ^ H V A  
OO. e tfte  sen te  
dos pa/a coniuhónâs ou eo 
t te  ao N Srv da P ie d ^  
Medianu todas ciaas açôca aos 
sas pmio ao sndicato c k  n  
fahciçciu a a ç te  que e« á  sesMo 
enraminhid» A briga n te  é 
mau da Am c u ç ío  com o dr.. 
Norberto ou O rv Vera. a bri 
p  agora c o a  vma emidadr 
t e  cUatf. que promove  » 
p raoiia  te  o  médico poder 
axeroer livreavou a ma hm. 
ç te  c c o a  1m  propioar um 
iDsukate, ums açte ecoai, ko 
ladanwflU oo de coo|ubo. (a* 
vofDcer a toriedadr e ao doaa. 
ic qoe é o  obtetivo priooro  
da mrdmna O Nedicaio Me 
dico t e  t e  S Pank e».
tá todo m obüuate saaeítaüxa 
t e  com a shoaçte que ocoete 
para chegar a um bom le o k a . 
t e .  para apora/ ■» tenônoa» 
por nó» faiU i c c o m  d rfte  
qoe o te  aofie prem ôe, poder 
roaolver e ia  problema."

liç te  T ra b eib a u '.

*X>oam o p fisiten u  t e  Ma 
dicato do» Módirti» etfrve. p tt 
40 com tfia aoaaaona |uri. 
dica. na odnte e ooevoca/aa  
u n a iDunte m  oadics» da 
quf, que levt por haalidter

que o te  p ^
te  mah

dsfio a ahnra qoe * ^

corpo  dm ko da

tá tinhas
bhcctfDonto te ___ , .
das iPTilfda que poderla^n» 
tomar para que faioa ooonidea 
a M oco  n te  voltam a 
tecer com ooro» Tm o s  
peeaabsiidade éüea pora 
os p>é**fr*?r que
vemura * vir a

ta» que paoteDm por oo»  Aa. 
sn d açte «atrmm íaaatisfeito», 
provm é qitf Or Aihoo e Dr

te  que bok lofrtm u» a  oon 
mq4áéDfiiai e ta o r  a eka n n  
akfta. Foi deliberado 
que a cidade, a» naututçóe». 
o» é ifte »  à» rede» bo»

Wfíuoaç  ̂ cAaòmaJ 
c federal, tomem o te o a  d» 

t e  Hoepiial Eapo- 
nai do» Caeavieire» Emante. 
mo» que e  laani|D, o  Puarv* 
raJ. que mamem a a v te io  com 
c k . a própria Cordmndoria do 

da Saóte e o  Intfjm o 
do Açúcar c do A k oo l, «e. 
oh aa  a mber daon» iitegaU n  
dade» 
éxho e

«  senuhtlim n o »

totalidade t e  
udade < temes 
t e  pela froou

••Velie a  diacr que a 
itfuaçte peeroal c a  ás Dra. 
Vera o te  le i o  qoe *̂̂ *̂ ***‘ 
para o  aceoiaam M to ds todos 
«M s faâoa. O d o m  akn» i  
vutfado pnra o ob)»<i"4' de 
nona própria carreira, que r 
a o ^ r a e ç a  da pope-
laçte que agora ctfá

t  para Aoaloar, ^ tfaria  dr 
deiiar bem dara qoe o  Hespa 
taJ des 
ic . c rtfá

vida, pou DDm pak que há ca- 
lów ia  de hrteWMii N te pote 
mo» DO» ceofom ar c o a  ek

poisot prohteooaii è ahura 
te  andar de mm ridwtte», 
teve téJo ds roha para o  e-

e

bem c »>elk a

VabiBiâEâ 
ouom  respeitou

cia. que 
os dieiidio» te  

reipeitiju a kgn

4o de aai boegital que íudcíd. 
oeva com o agrado da p̂ ?puia 
ç te  Ti

do eom o  te  todos
os mértico» c que todo» ali

Qoe ta te

atihos oo briga*

n versão de Herminio
lacon

C o a  o  iBiioto te  oovtr am

bkina da teu iin lu  te s  tnádicoi 
t e  Hospital dos Ca
aavieiros, O ECO piucorou o  
Or H ennuio facon. prekdaa 
it  da A M O açte do» Fom e. 
cedofus te  ~̂-***« d» 2ooa te  
ten çóii Faulida .t s id a te  man 
lanadora daqnata im litoiçáo 
bo^ÉuUr, que afirmoo o a .  
fucoc* “A adnúDtfraçio do 
teep iu l vieha seoaiado que 
o» náo estavam se
determinante te  aoordo c o a  
L> umruçées c tormm
serlkada» im rilartdtfif» h 
gadm ao iN A M fS, im gulan-

Ria» atençAm 
uMtra o»

dek» N te  
nad» e o te  bosne inccfkrte 
cia. ono é isn abando que 
tf diga, t e  poM o kiga dro 
tro de hotedaP

do» pro. 
t iMosmis daqurk mocômio 
Jaooo afim oo qoe - |o i  jui.

Io» tffib o m  módiens piolo á 
lutfiça looJ 1m  krou a ad 
m m iiraçio do h o ^ a l  a rtecin 
dír oa coMraD» de trabalho

o .
portumdadc qitf ck»  
rÍM/B com o aidéMDOs alé ea

ilisainiiifcaniii t e  acordo ooa  
aqm k que melhor lhes aprou 
v«M . EiUàá) a êdmmuvaçAo 
nào quis sbruptaDOMe resciu 
dir e colocá-lo» fora do b oo». 
tal A gofi, tea g a te  o  fim t e  
ano, ck» aào q u io m  v  de».

t e  bo»ptfal c fomos ebn  
gados a tbo» dar uma carta d i. 
rondo que os atfwnn» estavam 
dedigadot c eom í m ,  elm i« 
tentaram um» medids canu- 
lar, ebtivoram a liminar t .  
cm face da dacíMo t e  senhor 
luU  te  Dircdo Daquela opor 
luiDdate. DÓ» fWiOf gnm ns o  2 
médico» DO» o it f  re^eetiro» 
car^a. Coeactfame» a medula 
caoeU r e afioal S. E m » ., o 
Dr Juif te  Dim iio b otm  por

T

vam V  ilíiiim iaaftihi de 
do cosa a» n oa ia  ii 
que t t e  cflu n tea i t e  ENPS, 
poo fomo» m d iw w  uderpela 
do» peto Intfifoto

E , uma 4g.
sim criou cena locoapatibdi. 
date d tk t c o o  a admioitfra. 
ç te  O qoe houve e o a  relaçd? 
io  fWFS foram laem açôe» 
que o te  potenam  ser faiu* 
c o foram, apikaçáo te  medi-

•  ulUrqDia, por

pruearodo oroir e
ek» também

N ào
etfá baronte 
rodade.
Caad  ̂ o daatigameao dm o é  

dr Nofte n o  c dra. Vaea
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ANIVERSARIANTES
Ho», domingo dia 14 — Dal- 

va Cbneglian Trecenli; Luiz Cor 
los Conti; Voanlce Coneglian 
Ruth de Paula Copello; Edson I. 
Príncipe; Paulo Renato, lüho do 
Dr. Wagner Paccola e Ana M. R> 
beiro Targa Paccola. Eduardo M 
Duarte; Ántonio Carlos dos San­
tos; Elena Tomazzi Paccola, es­
posa de Luiz Carlos Paccola; Wan 
derlel Zagoto; Maria losé Pre­
cioso Hortis; Rogério de Almeidc 
Salles, hlho de Reincido de Al­
meida Salles e de Maria de Lour- 
ds Z. Salles; Sandra Maria 
Cardoso; Pletro de Rosa; Dalvo 
Coneglian Coroní. esposa de Hei 
CO Carani; Marcos Anfonio Ma- 
ganha.

Segunda dia 15 — Breno Bre 
ga. residente em São Paulo; 
Edgard Brandi; losefina Cimó Fe 
res, esposa de Lídlo Feres. Aion 
so Placca Filho; Relnaldo Andre 
Ciccone; Tais, filha do Dr. Anto- 
nio Ernesto Dalben e de Vera Re­
gina Dalben. Virgínia Maria Bo 
rante Doracioto; Sandra Maria 
Rensi Garrdo; Cleusa Aparecida 
Santangelo.

Terça dia 16 — Antorueta Gio- 
vanetti, esposa de Alcides Muller 
{leide Zan; Antonio Ranzaní; WaJ 
demor PacÜico de Oliveira; Ede 
vai Príncipe: Altair Antonio Val- 
vassori.

Quarta, dia 17 — Antoruo Pas 
choaxelli; Francisco Pessoa.

Quinta, dia 18 — José Cláudio 
Giacometti; Luiz Roberto Precio­
so; Aleu Basso: Darcy Fátima 
Romponi.

Sexta dia 19 — José Carlos Ros 
si de Oliveira.

Sábado E)ia 20 — Dirce Bo- 
so Brollo, esp>osa do Prol. Nel­
son Brollo; Ana Fobiola, filha de 
João Batista Zlllo e Ana Maria Ra 
mires Zillo; Odair Antonio Placca 
Aparecido Foganholi Placca; Se­
bastião Pinheiro de Freitas,- Si- 
dnei César, filho de Alcides Lau- 
renço Blanco e Yolanda Zuntini 
Blanco; João Escola Damasceno 
Waldomlro Lopes Ribeiro, resi­
dente em S. Paulo; Dr. Edson Sor 
rilha, residente em Rio Qaro.

FORD LANÇA NOVO TRATOR

Um Qovo motor FORD do 85 
CV 0 dlindrada do 4.392 cm3 ó o 
mais reconto aporíolço<xmonto in* 
troduzldo pola omprosa om sou 
trator agrícola 6.600.

Esto motor conta com coracto- 
rístlcas inovadoras, como o ou- 
monio do potonda a  baixos rota 
çoose om vlitudo dos cilindros pos 
suirom diâmotro igual ao cuno 
doi pistõos.

Isto contrlu. também, para  o 
oumonto da  vida útU do motor por 
rodozlr ao minlmo o doegosto das 
peças ImÓYOIs.

O novo coboçolo. mols roiorço* 
do. lom maloros golorios intomas 
quo pormltam molhor drculoçõc

do água o fluxos do combustão 
opostos, com a  admissão do 1 la- 
do o o oscapo do outro, o quo pos 
sibUita condutoroo do ar o do os* 
copo grandes e rotos s  combustõo 
mais efidsnto.

Apssor do aumento da poton* 
cia. o DOTO motor tem consumo de 
combustível inierior ao modelo 
tradicionoL iá que uma nova bom 
ba inietora com 4 pistões garanto 
maior volocidado do Inioção o mo­
lhor pulvoriiaçõo do combustívol 
O óloo não tnlotado rotoma do 
bombo o dos bicos dlrstomsnts 
para o tanqus.
Maiores dotolhos om CARANI 
TRATORES,

AGO RA FICOU FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

DE Ó CU LO S.

V I S I T E

. RELOJOARIA E
ÓTICA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS
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Rua 15 de Novem bro, 636  -  Tel. 63  0102

Como seria o peasador 
de nossos dias?

ALEXANDRE CHITTO
Hodiemamente. quando pretendemos 

simbolizar o pensador, imedialamonlo va 
mos rebuscar a  antiga Grécia, representada 
por Sócrates, Pialão e Aristóteles, o primei­
ro principalmente.

Com multa razào, achamos que nin­
guém pode representar a  meditação intelec­
tual melhor do que Sócrates, porque com ele 
nasceu a  filosofia e o método de estudá-la-

Todavía, Miguel Ângelo e Rodin simbo­
lizaram o pensador com obras primos: o pri­
meiro representou-o como um príncipe traja­
do à militar, cuja estátua foi executada para 
o túmulo de Lourenço de Mediei. Enquanto 
que Rodin simbolizou a  meditação como um 
lutador oprimido pelo cansaço. Esso obra 
encontra-se defronte à escadaria do Pantecn, 
em Paris.

Como se vê. dois grandes pensadores u- 
nindo a meditação à força, talvez julgassem 
que uma não pode existir separada da ou­
tra.

Pensadorl Todo o mundo pensa, só que 
cada qual à  sua maneira. Pensa-se nos ne­
gócios, no dinheiro, nos recursos da nature­
za. nas construções de enormes edifícios, en 
ílm. em todos as coisas materializadas da vi 
da e, no entanto, não são considerados pen­
samentos filosóficos.

Quando um homem pode ser considera­
do um filósofo? Os entendidos dizem que os 
verdadeiros filósofos têm os seus pensamen­
tos evocados pelos hábitos e manias.

Chateoubriond. por exemplo, ditava os 
suas crônicos ao seu secretário passeando 
descolço, sobre chão frio do quarto; sem es­
sa condição não as fazia publicar. Renan ad­
mirava conslantemente a  palma de sua mão 
como se nela estivesse oculta toda o sua sa­
bedoria. Baudelaíre e Fronçóes não traba­
lhavam se não estivessem rodeados de ga­
tos que quando lhe perguntavam porque a- 
quílo, respondiam: ''A psicologia do gato re­
tém as idéias que vêm e fogem antes da sua 
reprodução no papel, as quois são sempre as 
melhores."

Antes de escrever, Rousseou vagava lon 
gamente F>elos bosques, escalava rochedos, 
ou fixava-se à beira dos abismos, para expe­
rimentar a  sensação dos alturas.

Dizem mesmo que a ciência é irmã ge- 
mea da loucura e ai, se não soubessem que 
aqueles homens eram verdadeiros gênios, 
seriam loucos.

Nos nossos dias de que maneira repre* 
sentaríamos um pensador? Um velho de to­
ga , cabelos longos e barbudo, cotovelos íln 
codos sobre uma escrivaninha e mão sob o 
queixo, metido em profunda meditoção? Um 
tipo democrático, por exemplo?

Os tempos concorrem para que o ho­
mem mude os seus hábitos de pensar.

Eng? Helvio Moretto
Projeto». Cálculo» Estrutureis.

Orçamentos
— Inclusive p<xra Financiamento 

AV. 9 DE lULHO 761 —FONE 630145

Dormir com os
pais sim ou

não?
Apesar de não ser uma norma rígida, a 

maioria dos especialistas recomenda que. 
quanto mais cedo possível, a  criança deve 
ir se acostumando a  dormir num quartinho 
que seja só dela. Em termos práticos, essa 
providência pode ser difícil para muitos ca* 
sais. Sem terern planejado a vinda do neném, 
não podem p>or vários razões dispor de 
mais um quarto em casa. ou ainda, mudar- 
se para outro lugar. Há ainda o fato de que 
muitas mamões sentem-se inseguras em dei­
xar aquela sua "trouxinha de gente tão que 
rida", que parece tão frágil, dormir longe de 
sua vigilância constante .

De qualquer forma, porém, uma vez a 
criança tenha completado seis meses de ido 
de, toma-se imprescindível que ela passe a 
dormir em seu próprio quarto. É importante 
lembrar, que apesar da ansiedade dos a- 
dultos, o hábito de dormir com os pais pode 
trazer consequências negativas para a  erton 
ça. Isso pode causar, por exemplo, um sen­
timento de insegurança no bebê que, mais 
tarde, não vm dormir bem em nenhum outro 
local que não seja ao lado dos pois. Essa m 
segurança, na maioria das vezes, costuma se 
estender pela vida afora e atingir, até mes­
mo. a estrutura emocional do adulto.

Se observarmos ainda o aspecto do ca­
sal, teremos também como negativo o hábi­
to da criança dormir com os pais. A hora de 
dormir costuma ser o momento mais propí­
cio para que haja maior intimidade entre 
marido e mulher, tanto para troca d© idé :r: 
como para o encontro sexual. Com uma 
ça presente, isso fica muito difícil. Há ainda 
possibilidade sempre presente, de que a 
criança acordando de repente se veja ítôi: 
te a  uma situação novo para ela, que sua 
cabecínha Infantil, pode perceber não como 
um ato de amor, mas como violência. Nessa 
hora, ela cria Inúmeras fantasias, completan 
do com a  imaginação aquilo que não co 
nhece por experiência.

Entretanto, para muitas mamães (prin­
cipalmente as de primeira viagem) é uma 
situação angustiante ter que deixar seu fi­
lho recém-nascido dormindo lonje delas, mes 
mo que seja no quarto ao lado. Começam 
então, as longos vigílias noturnas quand: 
além de terem que acordar para omameniar 
o bebé, levanta-se sempre que ouvem
gum barulho diferente, como se tivessem 
temamente com um radar ligado para cep 
tar qualquer pengo que possa ter atingid:> 
o bebê.

Essa atitude, a  pnncipio considerada 
normal, pode levar a  excessos não recomen­
dáveis. Na verdade, muitos bebês ficam des­
pertos várias vezes em cada período do só- 
no e, por alguns momentos, mexem com os 
pés, mãos e, dependendo da idade, até bal­
buciam alguns sons. O mais recomendáveis 
é deixar que a  criança requisite a  presença 
da mamãe, o que geralmente fará através 
do choro. Nessa hora, nada impede que se 
vá até seu quarto para ver se ele está real­
mente incomodado com alguma coisa: fralda 
molhada, fome. sede ou até mesmo algum 
inseto.

Dra Lúcia Helena Canêo — Psicóloga Clínico
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52 milhões de Brasileiros vão às urnas em novembro
Dia 15 de novembro, data das 

próximas eleições, estarão ap­
tos a votar 52 milhões de eleito­
res, segundo projeções realiza 
das pelo Serpro e pelo Tribuna. 
Superior Eleitoral. O Es’ado que 
detém o maior número de eleito- 
tes é São Paulo, com total de 
11.598.225, segundo levantamen­
to realizado pelo TSE à  '.10 de se­
tembro do ono passado, o irais 
recente até o momento.

Nos listas elaborados pelo Tri­
bunal Superior Oeitoral, com ba­
se nos números fomeddos pelos 
Tnbunais Regionais Eleitorais e 
pelo IBGE, estão relacionados os 
eleitores de todos cs cidades bra­
sileiras, de forma decrescente, dl 
vididas por sexo. A capital que 
detém maior número de eleitores 
cté o momento, é Sõo Paulo, com 
um total de 4.250.204, sendo que 
2.218.174 são eleitores do sexo 
masculino, e 2.032.030 do sexo 
iemínino.

Em seguida vem a  cidade do 
Rio de loneiro. com um *otal de 
2.858.712 eleitores, sendo .■ ■ 
1.431.282 homens e 1.427.43U mu 
iheres. A terceira capita! brasilei 
ra em número de eleitores. Belo 
Horizonte, está bem distante das 
duas primeiros, somando 846.316 
com 418.265 homens e 428.051 
mulheres. Belo Horizonte, ao con 
trário do Rio e São Paulo, tam 
mais eleitores do sexo feminino do 
OU9 do sexo masculino, registrem 
do diferenço de quase dez mll e-

iiores entre homens e mulheres
Porto Alegre, que conta com e- 

ieiiorado de 623.317 pessoas, a- 
cusa diferença de mais de 20 mil 
eleitores entre homerts e mulhe

Porto Alegre, que conta com e- 
leitorado de 623.317 pessoas a- 
cusa diferença de mais de 20 mil 
eleitores entre homens e mulhe­
res. O eleitorado masculino é de 
300.578. enquanto o íemiiuno e 
de 322.639. Salvador, embora o 
diferença não seja vultosa, a  e- 
xwmplo de Porto Alegre, também 
tem um eleitorado feminino maicr 

um total de 581.503 eleitores, 
são homens e 292.638, mu

iheres.

A capital com o menor número 
de eleitores é Boa Vista, no Ter­
ritório de Roraima, com 28.097 
eleitores, dos quais 17.645 são ho 
inens e 10.452 mulheres. Rio Bran
00. capital do Acre, é a  penúltima 
<ddade com o menor eleitorado: 
47.344, dos quais 24.942 homens 
e 22.402 mulheres.

O TSE possui também a  rela­
ção do eleitorado nos Estados, da 
tado de setembro do ono passa­
do, entre homens e mulheres. O 
Cstado de São Paulo é o que tem 
maior número de eleitores do 
País: 11.598.225. Do toted, 6392. 
033 são homens e 5.206.192, mu­
lheres. Minas Gerais vem em se­
guida, com um total de 5.896.043, 
dos quais 3.262.125 de eleitora­
do masculino e 2.633.918 somam 
o eleitorado feminino. O Estado 
da Paraíba e do Rio Grande do 
Norte são os únicos que possuem 
um maior número de eleitores do 
sexo feminino.

As cidades brasileiros que re­
gistram um número de eleitores, 
AÍtrapassondo inclusive muitas 
capitais, estão situadas no Rio e 
São Paulo. Nova Iguaçu, no Esta 
do do Rio, é a  que mais eleitores 
possui no Brasü — 347.570. Eld 
figura entre as dez cidades que 
oüngem o maior número de e- 
Mitores do País, estando à  frente 
de 16 capitais brasileiros. Em se 
guida. ainda no Rio de Janeiro, 
sstá a  cidade de Duque de Ca­

xias, com 265.968, também à  tren 
le de 16 capitais Inclusive Goiâ­
nia. Florianópolis e Manaus. Ou­
tra grande cidade brasileira, que 
se situa à  frente de 15 capitais 
está, ainda, no Rio. É Niterói, com 
237.857 eleitores. O Rio de Jonei- 
10 possui quatro cidades com e- 
leitorado acima de 200 mil. Sõo 
Paulo possuí cinco cidades com 
eleitorado acima de 200 mll. San 
to André tem 320.569. Em segui­
da vem Campinos, com 292.559.

Na relação do TSE não foi es­
pecificado o número de eleitores 
nas zonas rural e urbana, nem a

distribuição por faixa etária.

Em 1978, data das últimas e- 
leições, o Brasil possuía 46.030.464 
eleitores. A previsão de cresa- 
mento, portanto, é de 6 milhões 
de eleitores, aproximadamente. 
Na ocasião, registrou-se compare 
cimento às umas de 37.629.180 — 
não compareceram 8.401.284. 
O Estado de São Paulo possuía 
um eleitorado de 10.241.247, de- 
lendo o maior número de eleito­
res do Pois. Em seguida vinha Mi 
nas Gerais, com 5.400.733, e ho­
je com 5.896.043.

ELEITORADO EM ORDEM DECRESCENTE ATE 30-9^1 
Unidades da Federação Mosc.
São Paulo 
>.4inas Gerais 
Rio de Janeiro 
Rio G. do Sul 
Paraná 
Bahia
Pernambuco
Ceará
Santa Catarina
Goiás
Maranhão
Porá
Paraíba
Espírito Santo
Piauí
Rio G. do Norte
Mato G. do Sul
Alagoas
Amazonas
Distrito Federal
Mato Grosso
Sergipe
Rondônia
Acre
Amapá
Roraima
Fernando de Noronha 
Total

6.392.093
3.262.125
3.034.205
2.075.026
2.171.061
1.923.143
1.125.701
1.003.335
1.004.955

915.270
666.209
669.134
531.148
494.731
424.928
382.933
344.947
305.304
236.497
221.138
236.990
196.961
78.568
50.083
33.435
19.583

301
27.799.764

Feminino Total
5.206.192 11.598.22^
2.633.918 5.696.043
2.673.425 5.707.630
1.804.700 3.879,726
1.443.997 3.615.058
1.585.886 3.509.029
1.003.982 2.129.683
1.CO4.7O0 2.008.043

836.643 1.841.598
652.991 1.566.261
513.056 1.179.265
499.296 1.168.4%
540.212 1.071.360
320.847 815.578
375.074 800.002
395.961 778.094
240.188 585.135
256.984 562.288
198.522 435.019
196.654 417.792
160.618 397.608
188.746 385.727
51.038 129.606

42.666 92.949
22.729 56.164
11.663 31.246

157 458
22.861.053 50.660.817
Estado com maior números de

eleitores.:
As 3 primeiros cidades de cada

SAO PAULO
1. Sõo P a u lo ...................................................................... 4.250.204
2. Santo André .................................................................... 320.569
3. Campinas ....................................................................  292.559
Lençóis Paulista olé 30 1162 ..............14 192

SANTA CATARINA
1. Joinville ..............................................................................113.766
2. Florianópolis .................................................................... 101.195
3. Lages ............................................................................. 84.082

SERGIPE
1. Araoajú ............................................................................ 120.080
2. Lagarto ...........................................................................  .10.966
3. Il<dxiiana................................................................................ 15.358

ALAGOAS
1. Maceió ................  141.736
2. A rap iraca.....................36.064
3. Palmeiras dos índios 21.328

AMAZONAS
1. Manaus 251.622
2. Itacoatiara ................. 21.507
3. Paritíns.......................  16.791

BAHIA
1. S alvador.....................501.503
2. Feira de Santana ..10S.085
3. I ta b u n a ........................ 70.875

CEARA
1. Fortaleza ...............538.208
2. Juazeiro do N orte__  49.465
3. S obral............................44.126

ESPnUTO SANTO
1. V itória....................... 108.733
2. Vila Velha . . . .  74.540
3. Cariadea ...................66.710

GOIAS
1. G oiân ia .......................237.931
2. Anápolis  72.139
3. Itumbiora ................... 40.323

MARANHAO
1. Sõo L uís....................  178.666
2. Imperatriz .................... 65.485
3. C oxias...........................31.278

1 . 
^ • 
3.

1.
2 .

3.

1.
2.
-í ^  •

1.

2.
3.

1.
2.
3.

1 .

2.
•3
V  »

1.
2 .

3.

MINAS GERAIS
Belo Horizonte ...........846.316
Juiz de F o ra ...........  1S3.666
Uberlândia ............  110.316

PARA
Belém ........................ 433.807
Santarém ...........  67.639
B ragança................... 32.795

PARAÍBA
João P esso a ................124.817
Campina Grande .. 88.50S
Souza ...................  33.222

PARANA
Curitiba .....................518.231
Londrina ................. 148.561
Maringá .................  98.746

PERNAMBUCO
Redie 495.548
Jaboatão ............... 115.627
Olinda ...................... 85.. 659

PlAUI
Teresina 145.199
Pamaíba .................39.750
Picos ......................  32.269

RIO DE JANEIRO
Rio .............2.858.712
Nova Iguaçu . . . .  374.570 
Caxias do Sul . 112.635

MATO GROSSO
1. C u iab á ......................
2. Rondonópolis .........
3. Várzea Grande .. . 

MATO GROSSO DO
1. Campo Grande .. ..
2. Dourados ................
3. Corumbá .............

78.343
34.542
27.556
SUL

127.177
44.055
34.840

RIO GRANDE DO SUL
1. Porto Alegre ......... 632.317
2. P elo tas...................... 130.682
C. Coxias do Sul . . ..11.635

(+) Faltaram os Estados do Acre, 
Rondonia e Territórios. O TSE 
não possui lista até o momento.

St m i

onA i7<aDA A soam  ADE de s. vicente de palxo
R. S. VIesMt «I Fm!*, 21 . V. VUsfltw CCC OJ57A444MIJ? 
Ut£bde4e PÚbbcA —  Leà 15t5

ItiMçn GÊnà CawfTBdü tm M ^  ^
ATI>'0
CIRCUIANTE 
DJSPONIVEI.
Baaco ào  Bfifll SiA 
PERMANENTE
TOTAL DO ATIVO 
PASSIVO
PATRIMOMO UQCIDO t  RLSPJIVAS 
P*irimAou> It̂ aido 
TOTAL DO PASSIVO 
D eeom írsçâ» 4é 
DRETTO
Géoero* AluDeeiiooa 
Laiz

R tto m ^  òot Pradaoft 
Pefâmroio • P«dr«iro 
Dr̂ icaA fioei Ctnòno 
SUPERÁVIT 
SOMA 
c*RRDrro
Saldo do eu rck io  u ier ior  
SubvvQ ^ da Prefanun MumopaJ 
Ooêçéo  do Lion» Clob de fta .
DoacSo do Roun Oobc de Pâiali«â
OoaçflM recebida* dc Diveno*
SOMA
ReeoQbeceoKM •  e^abdio d a  __ __  _ _
R eceita uiíd  tote] de Cr$ iJ 2 .437.37 (m o  e  ir io T c  doh 
«II quairooeDiot t  trinta c le u  crualro* e viote « a le  cvtta*

50 054:47

I 3U .M 0 .O0 
I 342 .345.07

1 .362 .545.0  ̂
1 .302 .345.67 

iRado de Laefcido ”

56 .771.00 
343.60 

3 . 113.00 
6  OQD.OD 

U A tífiO  
50 .054.07 

J 33 .437.27

3 .544.53 
4 0 .000.00 
12 500.00 

4O.00CM)0 
37 .302,74 

132.437^7 
d a  Despea* c

1).
Uoçón PauJnu^ 31 de deaobro de lOIl.

REOINALDO R O M  
PUSIDE^TT.

JOAQUIM PROCOPIO DE O LATIRA UM A
TESO iH O RO

ALEXANDRE CARLOS LEDA 
CONTADOR —  C B C ^  0L I20

Gol Furgão
A melhor opção para 420 Eg de entre­
gas rápidas

Comprove a  versatilidade do Gol FuT' 
gão, no seu concessionário VW

S A LENÇOENSE DE COMÉRCIO 

E AUTOMÓVEIS

SlLCfl
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de Janeiro .537 — F. 631555

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINl BOSO
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
— Atendimento clínico para crianças

Jovens e odxijlos

— Orientação Vocacional

— Seleção Profissional

Rua 13 de maio n.o 462 — Fone 630921 
(Junto ao grupo Assistência Médica

Espedolisada)

AGUAS DE 
STA. BARBARA
Uma dos melhores águas hidro-mlnerais 
do mundo agora os suas mõos. Acon- 
dldonodoB em galões plásticos de 20 
litros, com torneiros de fácfl manejo.

ENTREGA DE GAS A DOMICIUO

R. CeL Jooquim Anselmo Martins 1637 
telefones 630205 e 631317 — Unçóis Pta.

DR. MARCOS ANTONlO LANGONI

ADVOGADO
Causas; Qveis. Criminais e Trabalhistas 

RUA 7 DE SETEMBRO N.o 787 
FONE 690557 ^  Lençóis Paulista — SP
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nifredo Guedes às margens da Lei
O vereador Waldemar Geral­

do Motta foi ò tribuTíQ da Câma­
ra Municipal na sessão da última 
terça feira para, através de re­
querimento verbal, solicitar polici 
omento pxxra a  localidade de Al­
fredo Guedes.

Aliás, essa foi segundo men­
cionou em sua alucaçõo. "ò cer­
ca de aproximadamente dois a- 
nos, apresentei nesta casa um re 
querimento pedindo ao senhor 
prefeito que entrasse em entendi­
mentos com os autoridades com­
petentes para saber da viabilida­
de de ser instalado um Posto Po 
lidai em Alfredo Guedes".

'Todavia prosseguiu Motta, 
em que pese tal requerimento, e 
reuniões com o olcaide, parece 
que nosso pedido não foi aceito. 
Quero nesta oportunidade, com a 
anuência do presidente desta ba 
s a  )á que cheguei um tonto atra­
sado, requerer novamente".

lustiíicando sua solidtação, o 
edil peemedebista afirmou que "a 
quela localidade, prindpalmente 
aos sábados e domingos não tem 
mais sossego. As algazarras e 
brigas que ali acontecem com 
tanta frequência, expõem a  popu 
loção a  pengos de toda sorte. Pa 
rece que Alfredo Guedes está es 
quecida por parte das autorida­
des." finalizou.

A propósito do requerimento 
formulado pelo vereador, a  repor 
tagem de O ECO deslocou-se pa­
ra aquele distrito procurando ou 
vir a  população quanto à  neces­
sidade real de polidomento em 
face das constantes reclamações 
que de lá procedem.

Quase a  totalidade das resi­
dências e estabelecimentos co­
merciais foram por nós visitados 
e há unanimidade quanto a  ur­
gência de que ali seja instalado 
o Posto Policial que viria estabele 
cer a  ordem pelo respeito que im 
poria frente aos mais "valentes", 
e para conhecimentos trancreve 
mos as opiniões de algumas pes 
soas ouvidas:

"Aqui sal muita briga, panca­
daria, ameaços de faca. Seria 
muito Importante que viesse um 
policial, pois oo que eu saiba, pe 
1o menos nos dois anos que aqui 
resido, nunca ví um. Particular­
mente nos finais de semana, quan 
to aumentam os barulhos é que 
se percebe uma maior necessida 
de de uma autoridade policial, 
disse dona Zilda Lourenço de O- 
liveira, residente à  Rua S. Bom 
lesus, número 28.

Antonio Lúcio Gonçalves, pro 
prietório do Bar Sõo Luiz. local 
onde vem acontecendo uma sé- 
ne de entreveros. afirmou que 
"tudo quanto foi reunião que ti­
vemos com o prefeito, pedimos po- 
liaamento para nosso bairro e a- 
té agora só ficou na promessa 
não conseguimos nada. Sempre 
que nos reunimos o primeiro as­
sunto debatido foi esse e acho ser 
o que mais precisamos. Há 12 a- 
no8 trabalho com bar e todu 
de semana é a mesma coisa.: 
gente aparecendo por aqui com 
focos e revólver na cintura. Por 
que isso? Seró que precisa? Aqui 
está ficando cada vez pior, mais 
perigoso. Telefonamos para a  po

licia e ninguém faz conta. Certa 
feita houve uma briga e eu tele 
fonei para eles que rae pergunta­
ram: "já mataram? e, à minha 
sesposta negativa, afirmando que 
estavam brigando disseram: 'en­
tão quando matar chame outra 
vez que nós vamos". O que o se 
nhor espera disso? C um absurdo. 
Aqui já houve briga em que ne­
go quebrou tudo. pintou os cane­
co se ficou por isso mesmo." con­
cluiu.

"Aqui está um perigo, disse a 
senhora Vera Lúcia Gonçalves. 
Nunca faltam os engraçadinhos, 
os arruaceiros. A p>oltcia faz mui 
ta falta por aqui pois não temos 
segurança alguma Toda vez que 
há necessidade temos que pedir 
para Lençóis mos não vem nin­
guém, a  não ser que morra al­
guém.

Dona Antonina Donungues, pro 
pzle(ária do Domlngues Bar. ò 
Rua Boa Vista. 34 acha que seria 
muito Importante a  Instalação de 
um Posto Policial em Aliredo Gue 
des pois "a simples presença de 
um policial tardado já impona 
respeito. Todo lugar taro. veja Bo 
rebi que é um distrito como aqui 
e sempre possuiu policiamento. 
Se tivermos necessidade temos 
que telefonar poro Lençóis e 
quando atendem é aquele cha­
mego: Não lemos viatura, a hora 
é imprópria, não chamar por 
qualquer motivo. Nem sempre a 
gente é atendida/' Unolizou.

Abordada pela reportagem, do 
na Maria Antonia. proprietária do 
Bar Central, o rua Boa Vista. 74, 
desabafou: ' Aqui sal de tudo. 
briga, facada. £ uma pouca ver­
gonha. Guarda só à  noite e nes 
ses coso ele até corre como já a- 
conteceu. Mesmo porque não é 
obrigação dele. Domingo passa­
do aconteceu uma briga feia a- 
qul no meu bar. Em campo de 
futebol então, nem se fala. e uma 
baderna. Precisamos urgentemen 
te de policiamento. Aqui vem gen 
te de fora e ioz o que quer e o 
pessoal daqui como sabe que 
não existe também aproveita e 
faz das suas. Pelo menos houves 
se nos sábados e domingos já 
era uma boa coisa" .

Para Cormem Silvia Lopes, o 
falo de não existir policiamento 
faz com que "a turma aproveite, 
pnndpalmente nos bares. E só 
grosseria, briga e palavrões. Is­
so é comum aqui nos finais de se 
mana. Já está passando do tempo 
de providenciarem pelo menos 
um polidal fardado que impuses 
se um certo respeito'/

f t
losé Álvaro Lopes acha que 

nem seria necessário um posto 
instalado. Se pelo menos viessem 
aqui nos fins de semana já me­
lhoraria muito. Afinal, policia não 
é para reprimir mas manter a  or 
dem e o respeito' .-

Pelo que se pode ver pelas 
manifestações populares, há u- 
ma necessidade premente de 
que os poderes públicos munici­
pais juntem-se òs autoridades po­
liciais procurando equadonor no 
menor espaço de tempo possível 
esse problemo evitando 
que consequèndas mais desas­
trosas venham a ocorrer .

Vi?ALDEMAR GERALDO MO'TTA
foto arquivo

Ultrafrigor
AMistêncla técnica serviços, peças p>a- 
ra refrigeradores — Lavadoras de rou­
pa — Betrodoméetlcos em geroL
Serviços outorlxodos: 

CUMAX 
LAVINIA 
GELOMATIC

AV. UBIRAMA. 177 — FONE S30578 
— NOVO ENDEREÇO —

BLOCOS LENÇÓIS
Blocot pora construção 

ComerdoL InduxtilaL residencial e mu* 
ros. Produtos da melhor qualidade pelo 

menor preço do ddade 
fL LAUREANA DA CONCDÇAO. 144 

VILA SAO lOAO — Lençóis

No 'TOTO ESTRELA" voce ganha o 
álbum para guardar e embelezar suas 
fotos

Aproveite esta 
Promoção 

especial 
e ganhe um 
album magnético

M ãoât revclftf itu* fil 
m a  ao HOTO ESTRE.. 
LA. Junta C ri 00 
rtn CQvelopet 
ftcabamcoto i  troque
por um tindo áJbum
«•ffU tico . «cm 
canô  wA iDrtiío

*FO T O  ESTRELA*
(Esquino do cinema)

ESCREVE O LEITOR
limo Sr. Alexandre Chitto — Diretor de "O
ECO" '— Lençóis Paulista — SP.

Amigo e Senhor:
Apresento ao ilustre jornalista e incan­

sável batalhador da imprensa interiorana 
meus parabéns pelos 44 anos de "O ECO".

6 de levereiro de 1938 é dota que a ci 
dade de Lençóis Paulista não p)ode e nem 
deve esquecer, nem à V. Sa.. que coro deno 
do e ideal tão somente voltado òs causas len 
çoenses, conseguiu atingir sempre seus ob 
letivos.

"O ECO" e hoje, inegavelmente, um 
orgão de imprensa dos mais respeitáveis, im- 
pondo-se com galhardia no decorrer dos quo 
renta e quatro anos de existência. E os nos­
sos votos, precloro sr, Alexandre Chitto, o 
para que prossiga com o mesmo espinto de 
luta que sempre norteou em sua linha de con 
duta — apoiada p>elos lobonosos lençoonsej 
e admirada pelos colegas de imprensa.

Particularmente, o meu abraço, minha 
estima e admiração.

Aienciosomente,

Édio Sormoni. — Delegado da Associa­
ção Paulista de Imprensa — em Agudos —

INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE

CIMENTO

SEMOG
BLOCOS PARA CONSTRUÇÕES 
RCIAIS. RESIDENCIAIS E MUROS

— CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS —
RUA FERNAO DIAS PAES. N.o 275 — 
VILA UBIRAMA — LENCÔlS PAULISTA

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

Consertos de geradores, altemadores. 
motores de partida a Instoloções de au­
tos em geral
Ruo loaé de Potrodnio. 771 — Fones:

630429 — 631065

Lavador
Car Pau-ll

Agora sob nova direção

Lavagem — Lubrificoção
Atende diariamente, inclualve aoa sá* 

badot até os i8 boroa.
Rua Cel Joaquim Anaelmo Martins. 408 

(Em benta a  Cooperativo)

Materiais para Construção

A M O R E T T O
-  SEBRARIA E CARPINTARIA -

Quem fabrica pode vender mais barato
Avenida Nove de Julho. 761 — Fones 630145 — 630270 — 631001

P ANIFIC ADOR A

MARIO PRODUTOS DE QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES
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GENTE
•  Quem está oniversahando 
hoje é a  senhora DaJva Cone- 
gllon Trecenü. Com todo can

> nho, os tilhos Luiz Carlos e Dalvi 
;t nha lhe darão um beijo muito os 
ivpectal desejando a  ela toda a  (e 

Ucidade do mundo.
' •  Muita lesta hoje na Mansão 

Carani no lardim Humoitó para 
omemoror mais um not da se­
nhora Dalva Conegllan Caronl, 
esposa do empresário Helco Ca- 
lani. A data será lembrada por 
muita gente amiga e dos mais 

 ̂ participantes de nossos meios so 
dois gue lá estará para o tradi- 
donol parabéns.
•  Hoie também é dia de cumpri­
mentar Marcos Antonio Maga- 
nha que estréia idade nova. A* 
lém ^  beijo carinhoso que rece­
berá do noiva Dalva Maria Cara

uma multidão de amigos inva- 
I dirá" sua residência para abra- 
I: çó-lo-pela data.

•  P ^em  cumprimentar ama- 
< nhã o Edgord Brandi que estará

iBVipletando mais um ono de vi­
da. Com a  esposa Lavinia e a 
graça de Jeruza a iilhinha es­
tará comemorando o nlver com 

; muita alegria
•  Na próxima quinta leira. dia 

.ae quem completa idade nova é 
po dinâmico e jovem empresário

Aleu Basso. que receberá muitos 
cumprimentos dos inúmeros omi 

- que possui. A frente da sóll- 
dn empresa que dirige. Aleu com 

pia visão de negócios e exce

lente tino administrativo tem ca­
da vez mais expandido as ativí 
dades de Móveis Guido impon- 
co-se como um dos maiores esta­
belecimentos do gênero em nos­
sa região.
•  Quem estará recebendo mui­
tos cumprimentos no próximo dia 
20 quando completa mais um 
aniversário é a  senhora Dirce Bo- 
so BroUo. esposa do prol. Nelson 
Brollo.
•  A graça do garotão Paulo 
Heruíque completou dia 12 pas­
sado mais um aninho com muito 
bolo e guaraná. Ele ó iilho do 
casal Dpidio e Elza ]. Compo- 
nholi.

GE34TE MXJITO NOVA
•  Quem chegou trazendo muita 
felicidade ao casal Dr. Luiz Fer­
nando (Dra. Irene) Lellis de An­
drade foi a  beleza de garoto cha 
mado Rubem Fernando. Ele nas 
ceu no último dia 22 e quem es­
tá radiante com isso é outra gra 
ça, a maninha Maria Virgínia.
•  Chorinho dos mais agrada- 
veis pois que trouxe muita ale­
gria ao casal Hélio (Maria Diza- 
^ te )  Domasceno e Souza, foi o 
de Ana Paulo- a  linda garota 
que nasceu dia 25 de janeiro. 
Quem não cabe em si de sostifa- 
ção é outro casal, Benedito An­
tonio Carlos Bronco e esposa Ma 
ria da Piedade que são os pa­
drinhos. O batizado aconteceu 
dia 7 último.

Seu problema^é transformadores ou motores?'

tem uma solucaõ!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORESv E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL.

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BADCA TENSÃO
M su ría i»  elétrico* d u  m elhore* p ro ced éo cü s com  1 0 ^  d e  d tacor.to t a*

na «ompn a vúta
ua Flortano Peixoto, 169 Fone 63 0201

MATADOURO MUNICIPAL
BOVINOS E su m o s

CARNES DA MELHOR QUALIDADE
hUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA Lençóis PauUsta

Mínetto
Eletro Mecânica Ltda.

Especialista em rebobinomento de Motores Elétricos.
reforma de soldadoros elétricas.

Assisiênda técnico autorizada "BAMBOZZI'.'
R. 7 de Setembro — 740. 
Lençóis Paulista.

Fone: 630207 
Sõo Paulo

Silvio Cordeiro dá as coordenadas para 82
**Cuflfe0 M Mhc. «OCB 
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de. aaaddo que |á a te ie  
cantado e é bora de ac retirar, 
deiar para oa qoc «rtdo com a 
cuca f r o o .  eom boa
e j^t^ooà mem 
am dtmcrtai e  fa m  aifuma
COÍ4I pctf 
cluhj o edfl.

AGORA EM LENÇÓIS

RECAUCHUTAGEM DE PNEUS J.S.

S#î Ticos rápidos e porieitoi coro o máximo do soçurança 
economia. I S deixo o m u  pneu novo de novo

AV. CASTELO BRANCO. SO — {Antiga FIBIANA)

Bar Empório Sto. Diitonio
— DE ANTONIO CONTENTE —

Secoj e molhadoe — Bebldai — LoIoriaB — Doce» e
Mudeta» em Gero]

Moderna lanchonete oneica 

RUA LÜE BAPTISTELLA. 288 Núcleo do COHAB

o  CAMINHO PARA A ECONOMIA

Pare
* e verUique como o Consórcio Nadoaal Ford
•  um Consorcio diiereala. com muitos vania- 
gsos o oierecer-lhe;

saiba qua no Consórcio Nacional Ford 
▼océ ratira e vaiculo da posaeio da Unha Ford 
que raolmanta dasajo. na cor a modelo qua 
quizer. A Ford está trabalhando pora iaeo; 
de gastar seu tempo Inutilmente. O Consór­

cio Nacional Ford está aqui para lhe faciU-

que Tocê está investindo num cenaórct<' 
segxiro e garantido;
* que nós já entregamos mais de 300 mil 
o certeza da entrega do seu corro;
* <^e nós lemos a  garantia Ford para lhe dar 
veiculos. e que « n tr^ a r o seu é 
brincadeira .. que nós levamos
multo a  sério.

n io  vai mr feHo da fo r a i 
feu propoVa. Sena

MU tempo, dinheiro e problema» luturo», 
Consorcio Nacional Ford entrega a  Unho 

de veiculos de passeio mab economlco 
do BrosiL Confiw

guardando o dinheiro que voce que io 
paqor no» furos, pomim txo Ccnsárào 
Nocional Ford ninguém paga Íuro»;

recebendo m u  dinheiro d e  volta n a  h o ra  
coso seu lance não  M ja suficiente p a ra  o 
retiroda do veiculo.

E SAIA DQUGINDO UM FORD 0 KM DO 
SEU REVENDEDOR FORD 

CARANI VEICULOS SA.

o  jeito mesmo ê com prar onde é
bem m ais barato !



LOTERIA FEDERAL — DIA 10 02 82

prêmio 24.674 
2 o prêmio 06.022 
3 o prêmio 1S.300
4.0 prêmio 56.630
5.0 prêmio 14.445

6.0 prêmio 22.394
7.0 prêmio 42.245
8.0 prêmio 25.803
9.0 prêmio 47.706

10.0 prêmio 01.066
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Para quem nào conienu seus cartões ai estão 
os resultado das dezenas s o r t e a d a s  
da última quinta íeira dia 11 de fevereiro: 

(61)_(7D — (92) — (97}~(98) —

Clandia homenageada
Na reunião de segunda telra última, o 

Rotary Q ube de Bauru homenageando ô  es 
porte da região, escolheu figuras do tênis 
de campo de anos atrás e dos dias de ho)e.

Assim, foram convidados Cláudio Saco 
mandi e Roberto Cardoso, tenistas que mui 
tos títulos conquistaram no decorrer dos a 
nos dedicado sa esse esporte, e representem 
do a ala jovem foi Indicada a tenista len- 
çoense Claudia Faillace.

Presidida pelo Dr. José de Araújo, a reu 
niõo teve como ponto alto a  entrega de cor 
tões de prata aos homenageados, tendo sido 
feita a  leitura dos respectivos cuiriculoe es­
portivos.

O Rotonono Fernando de Aguiar Zulian 
entregou à  Claudia o seu cartão, fazendo a 
saudação em nome do s presentes e discor­
rendo sobre sua promissora carreira es­
portivo.

Cláudio Sacomandi por seu turno, teve 
oportunidade de historiar os seus 28 anos de 
atividades como treinador de tênis de cam­
po em Bauru, ressaltando inclusive o loto 
de ter essa cidade sido chamac^a de "Esta­
do de Bauru", com relação aos inúmeros tí­
tulos conquistados nesta modalidade de

Líder dos médicos esteve em Leecóis
eiiU «im àtnuãaáo 4ot 

corpp dinioo «lo Rt.

féfí4̂} M tKî táãÂtt ilAquclm 
^  Sanât. 0 pituttoatt 

du* M«dJC04 áo
Ltiâklv D í EJio
ViAjbsjD, dD cooipânhi* 4o 
ür HtftukM V»bfD dínlOT 
dè̂ titU «dttljdi 4» esw « 4e 
tsm irpee d WUtUé 4o 
oMfiio iufidko, Q o m
tm  M M  cadada quoodo n u . 
ttiú a Btnk)Ha 4oa tecvluii.

voa qiM aqui irabftihaíD para 
vonheamaolo ofKtaJ doa prv- 
blamia acoAteodoa a parm tJy 
ma/ uma potíçág quafiio ao 
(aio adoiaoòo uma véna 4i 
cnadtdaa

Na opofUiQAlaák. Dr Ebo 
cuoixdau uma c&u««à4a ao 
O ECO c&poodo tedaa m ra 
c t e  4a aua eauda aqui r 
qual aari auvidada 4o lindi. 
k̂ alo quanio aoa prtjbkmâa àd- 
ufuk» 4a fa iu  4c amialàacia 
néiMcM isrovDcada pala m o  
n tn x im à  «k aü vaçio  «laquak

SinOS: — 16 alqueires a  20 k ds Lençóis 
05 alqueires o  7 K ds Lançóis s a 200 m. 
do Aslolte.
CASAS E TERRENOS — 1 cosa à  Rua 
25 de Abril Vila Copoanl: 2 lotes de 
terrenos no lordim Mova Lençóis.
Tratar no Imobiliária )ary — Sind Creci 
0.0 8552 — Rua Floriano Peixoto. 1555 
Fone 63.0131

Dviso

Casa de 
carne Santa 

Mônica
C a m a *  b o T ln o B . tulaat, Ud ^ u íç o r

caMtroB •  demais produtos coogènstes 
AV. 9 ds Julho 889 — Lsnçóls Paulista

I

Dro. Vsra Catharina Cavre e Dr, Nor 
berto Pompsrmoyer COMUNICAM a 
seus clientes que desde o dia 8 de iê  
vereiro eetão atendendo q  B u g  Cel loa* 
quim Gabriel, n.o 35 lone 630251 (Sindi* 
cato Rural. No horàlo das 8 òs 11 hs e 
das 13 às 17 horas.

C O M U N I C A D O
O Serviço Autônomo de Agua e Esgo­
tos — SAAE — de Lençóis Paulista, co­
munica a todos os interessados, que. de 
acôrdo com a  Lei de 05 de Agosto de 
1979 e do E)ecreto Executivo n.o 36'69 
de 29 de Novembro de 1969. os contri­
buintes que estiverem em atraso a  mais 
de 20 dias com as Tonfos de Agua e 
Esgoto, terão a  partir do dia 22 de feve­
reiro de 82, cortada a ligação de Aguo 
A fim de evitar maiores desp^esas com 
corte e rellgoção, o prazo para regula­
rização do débito, será. Impreterivelmen 
te até o dia 19 (dezenove) de Fevereiro 
de 1962.

Lençóis Paulista. 08 de Fevereiro de 
1982.
Serviço Autônomo de Agua e Esgotos 
SAAE — Lençóis Paulista

VEWD&SE

1 caminhão F.4000 Diesel ano 1976. 
Trotar pelos fones 630322 ou 630112.

SEJA INTELIGENTE

oompror •létro  domaRticoR d# todoR o i morcoR com ORRlRtêoclc técnica da lota 
pionoira da cidadt. conTeru com o COSTA •  Rda ganhando com Irro.

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO. 754 — FONE: 630180 Lsnçóls Paulista

?TA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
SeguroDço — Rápidos — PontuoUdado

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
Sõo Paulo ~  Botucatu — São Monool — Avaré — Lonçób Ponltola ~  Agudoi _

Bauru — Igoniçu do Tioti — Barra Bonita •  Vleo*VorRO
MATRIZ; AV. IRMÃOS CINTRA  ̂ 683 — FONES; 412371 o 4122S9 — S. MANOEL SP. 

FIUAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS — FONE: 228^207 — CANINDÉ S. PAULO

fwiMâmio.
**0 motivo da noam vuita. 

afiftDoo o  pmádcBia, d pnmai. 
rimaiiU qoa o  aindicalo ac 
Vropôt rtàiuM au  a vic ao 
iniarior < trwar a dtuxwiio a 
oival local. A fama fica ao 
ooatclèdo U cm 5 fa o o  < o&o 
tam m áo 4o qua eaiá acoota* 
coftio 00 Loicnor. Efttlo ada 
e^siBoa Miado. vÍBtaftdo vá. 
naa cada4a5 t  conhocooRo ta. 
pauncaaaala o  probUma 4a 
cada uma a o  tocol 4a iia* 
balbo 4o aé4i00*

'*A Mfuoda quai<ip m  ra. 
a um proMama acudo 

qua aüá aoootocaodo aqui. 
com o  hoapítai doa CaAavíai 
roa, « o a  a drm iado da e»' 
lacaa do ao^ o  cUoico a coaa 
o  laabapatdo do Hoapsal. b  
to  praooipa auH o o Sindicà. 
to doa Médicca pofqt» a fao  
u  tem a vbAo da qoa. aflUi 
da pitiodkar oa proâeioôàia 
o aalá ía sn d o  4 popo- 
U«Ao qua é  a fraoda prviudâ. 
U d i c o o  qualqoar atíluda au­
toritária. àrM riria 4a
qucio (o#

^Eauaoft «aoiLOdo qua o fa 
ctiatnaftlo 4aqoab ftoaocò. 
mãú. a demiaido doa mèdicoa a 
dm íivaçáo da uma inMrtniçfto 
que aarve a uma erm^dc tai- 
w  da pupulaçáo da Laoçáév 
Pautiita, aa ii rvalncata criao- 
do um problema que oóa gqii. 
lidemzuM murto lério com rt. 
laqáo ao alandim iito médico 
c de lA d c  Se todo mundo aa 
tá reclamando qua a S i faSaa 
do médico, m  tedta um hoapi 
lal. can  é uma aijtuda que nda 
a lo  colu idenuM  mai« poaõ 
vel naaaa n oa»  paia."

Quanto Ia madidas » lerem  
ftálolada». 4r EKo m aníM ou. 
ir  dUendo que '*oAo caumoa 
ifu an d o o que o Siodkaio vu  
fa m . Diáoiiiodo com oa co- 
leaaik a poai^io que dava » r  

é aquaU qua aba coo 
cluicaa. O  «indicato v ii aodoa 
aar. «oaamiahar da maoaira 
maH obbtivm p o m m l"

"Temoa várúa delaa: l.o l 
deuiaciar nalm anu a quem 
4e d in íio . por eacmplo, Ina. 
tiu to  do A locar a do Al. 
cooL do qual fax paria o 
Canavieiroa, èo Lnampa qur

U  e m facha 
mudo aérb^ 
uma aiSoda;

é  uma Utiaçáo 
m  que tomar 

o  Mintairo da

Pravidd&cai Soctal bm  qua aa. 
faer diiMi. uhduaivv a própru 
opiiuào púbtica lam que 
iibar Q qua e s i  aciMaceodu c 
a enikdadf v u  ■  manifaatar 
quanto a iaao. 2 .ol é qua oa 
oaèdécoa «atáo cobiivam tote 
prtocupadoa omd aoa quaatáo 
E in  aatáo dctaaado da «if 
aMi iWaíiami pomoaii p ir i 
vir uma q iiao ir  que é da 
populaqéo como um lodo 
E I I  o  .  a fe^ a  aa. 
U  vindo aqui bota a 
umd^to doa proííutooaa tm  
to n o  de um propáailo. Temoa 
uma propoAa a famr, qua ae- 
riê o  atfum ie na madidÉ em 
qua eu iiem  boja itpectâlu. 
faa em quam lodaa ar ámar 
am L t^çó u , a intepri^^  doa 
pròpnoa cliaicoa doa Z boapi. 
u i i  que c lia b a  ^ u l; qua oa 
mddiooa nteiwUv unto
e a  um quanto no outro, fo t  
qua impedir que o eedepa im . 
balbe num c no outro^ 
Hoapitait abertoé. imo em benc 
Tioo da pDpuL^io, pgéft n  
o indivíduo quiser aer atendido 
neaci o i  naqueb vai ter Ofqáo. 
aundido da uma maneira pio- 
bal Imo o lo  cria airuo r̂ > 
nhum entre oa tacohasivo», «. 
v iu  asá qoa Burum ~

**0 que ooa titamoa preun. 
dendo a dialoRar oom ar pcv. 
vonr conaa O dodicato já teve 
alfujna* vem» faUmlo com 
0 vnbor LaAfOAa, o diálopo 
foi tnuho d ifiol c piiucamanie 
■  laaharam aa portar oom 
é b  quando admite qua o  Im  
pttal i  dab a f u  o  qua quúci 
Ivao nór oáo acaiUinoa por̂  
que o pnjuieo que cb  a«U 
iraiendo é  •n o m e’'

**0 que r penie vé ai c ii. 
ma àovunáo toUl 4e «akuiv. 
um adoiiniSredor que n io  um  
rvalmemt comliçdia ou quali 
hcaçdef para determinar o qur 
é bom para um hoapiuJ 
deòahea hcam a mvel empí­
rico e paaaoal, Iao t ,  al*k 
n io  ditem  rerpeiio a qualida. 
de. do que é bcen. do que t  
melhor para o  bocpiial c à uu  
dr da população^

^  reapetio do fediaman 
to  do Dr Ebo maBi-
"ouvimot bob doa cob |aa  qoe 
oa qua fá prnnanamain coa 
uanavam trabalhando ampara, 
doa por uma liminar concedí- 
pele lutz e qua foi camada . 
alRUftt diai. Camada «aaa lim*

o Juu p4i 
tnnhameoto nnaJ daU que 
Oi c v b ^  podenam Ia per. 
nuaecer atá qua íoare dado ai 
u  ao uhimo pagieore e o o ^  
iMo acooucau bob (o eteo ) o 
hutpiiaJ emé fechado. Morml a 
ucmcamntte o boapUaJ «mr 
fechadu*\ f in a lm  
Dt. hUrum fnb  ^  n i i b i

Abordado pela lepona^m  
vobct a rauaiáo o ofulmolo* 

Sdrpo Harum afirmou 
qua *’au amou ame
/eunélo «m climea am
pnmeiro l u ^  porqua v  poem 
deau du Sindicato C 
voai Bomo c depom 
foenoa nóa qua pedimce a 
U rferteoa dek neme caao 
me perece um lento am lm Av 
to  com raiacáo è o d ^ c . 6i> 
(amen muito pmocupndoa oim  
u fachemento dcaaa bom M , 
da menaire como foa feito e 
acbatnoa que a praaeaça do Sm 
à ta xo  e •  vinda deb pura o 
irJenof vai dar coodiçdea # 
que oa mtd Koa ae áeiam  pru 
lepdo» pela enudede de dmae 
que temoa. Dr EUo é um  bo. 
mem qua náo m •
náo ve |unta a frupna« ele vii 
fâxar o que fur malboc, vai 
da/ arreanfía pirtdica aoa nu 
Jikio* dm e Eamdo*

**Ao que com u  o bonpteJ 
cdá (achado e ^ b o  íhd Uman 
lávql. meimo porqik tmm 
Aaaociaçáo tem coatmom* 

u  enorme da pamoar que deví 
v r  benafa;iadar com o  atcA 
m eoio c oaa fndxamenao I 
preikulicial a lodoa O H 
da Fiadade. catá a intairi 4 »  
povçáo <b todea oa que 
prucnactfi) de noaaoi laiviços 
Eo tCTtàúo que o acueo boa 
pilaJ Um ibMrluta cqpdKáo de 
aiender a ioda popelaçio, ago 
ra, um hoapital a man é 
«empre uma ajude, man uma 
coodifáo da traner w didna  
de bua quaIwJedf pu/% cé" om
I.IU1U

DR TT.DESCO
Dt Anionio Taderoo aaim  

pronunoou a m p eio  doa 
fatoi **Náo ha naoetúdeda de 
facKameaio porque é uma Im 
iiiuiqáo ho^ iular que vai lA  

« rcr btnefkaoa 4 populaq  ̂
N /q quemmoa qua 
adieMa mas de 
b fa l, fnm
lendo oa madjUM,'' aianauu o 
peoAmiooaJ

ELA VOLTOU SÔ PARA VOCÊI

"CANINHA BANHO DE LUA"
QuoUdod# InfemadonaL 

Exiki ''BANHO DE LUA**, um drink <!• proxar.

Um produto. LonçóU Bobidos Ind. Conu Ltda.

RUA FRANCISCO PRESTES MAUL 838 — F 83M.A3

adidas

Fone 22

é  e ^ n t  \  j

JE S| V  O  R 7"E
•69io_________ TUDO para seu esporteesporte

rua batista d® (^ m \h o ,2 ^ 7 o  ^

MOVEISGIIIDOTEMPARAVOCEESTEMES UM GRANDE SEGREDO. VENHA FALAR
TUDO

Móveis Guido
UM NOME FORTE EM MÓVEIS

REALIZADO!


